
Comissão de Ética

Ética e Liberdade 
 

A Liberdade é um valor cujo conceito é filosoficamente inalcançável, pois se 

traduz em tantas e tantas aplicações práticas quantos forem os seus intérpretes. Contudo, 

ouso conceituar o “ser livre” como sendo aquele que toma as escolhas certas. 

 

Assim, a Liberdade não é fazer tudo aquilo que posso ou penso, desejo e anseio; 

Liberdade é fazer o que é correto, ainda que em contraponto às expectativas das 

emoções. Ser livre é não se deixar dominar pelas paixões e tendências gerais, trilhando 

os percursos éticos, mesmo que improváveis, tortuosos e impopulares. 

 

Vê-se que a Ética, como valoração do comportamento humano, está ligada com 

a idéia de Liberdade. Não é livre quem utiliza seus dons e talentos para a corrupção, ou 

trai seu cônjuge, desonra seus pais, vive a se embriagar ou a drogar-se, estoura a conta 

do cartão de crédito. Tudo isso representa a tradução moderna de um ser humano 

“livre”, onde somos estimulados a consumir desordenadamente, além das nossas forças 

e dos limites e planejamentos éticos. No final das contas, “liberdade” sem Ética é a mais 

pura escravidão. 

 

Portanto, Liberdade é fazer tudo aquilo que é Ético, vivendo de acordo com os 

normativos existentes, morais e jurídicos, observando limites em todas as áreas da nossa 

vida profissional, pessoal e familiar. 

  
Contribuição do servidor 

Renato Cesar Guedes Grilo - SRTE/PB  

Participe da 2ª fase do concurso 
de frases éticas. 
Vote no link que está na intranet. 

Sua participação é muito importante!
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É t ic a  e  L ib e r d a d e 
 

A  L ibe rd ad e é u m  v a lo r c ujo  co nc ei to  é f i lo so fic am e nte ina lcan çá ve l,  p o is  se 

t ra du z e m  tan tas  e  tanta s apl ica çõ es  p rá tic as  qu an tos  forem  os  se us  in té rp re tes . C o ntud o, 

ou so  c onc ei tua r o  “ se r liv re ” c om o  s en do  aq ue le  q ue  tom a  as  es co lha s ce rtas . 

 

A s sim , a L ibe rd ad e n ão é  fa ze r tudo  aq ui lo  qu e po ss o ou  pen so , de se jo  e an se io ; 

L ibe rd ad e é  f az er  o  qu e  é  cor r eto ,  a in da  qu e em  c on tr ap on to  às  ex pe ctat ivas  da s 

em oçõ es . S er  l iv re  é  nã o s e d eix ar  do m in a r p elas  pa ixõ es  e ten d ênc ias  ge ra is, t r ilh an do 

os  p ercu rs os  é tico s , m e sm o q ue im prov áve is, to rtu os os  e im p op ulares . 

 

V ê-s e q ue  a É t ic a, co m o va lo ra çã o d o c om p or tam ento  hu m an o, es tá  l igad a com  

a idé ia  de  L ib e rd ad e. N ã o é  l ivre qu e m  u t il iza  se us  don s e  ta le ntos  pa ra  a c or ru pç ão , ou 

t ra i se u  c ôn ju ge , d es on ra  s eu s p ais , v iv e a  s e e m b riag ar  ou  a  dro gar - se , es tou ra  a  co nta 

do  ca rtã o  d e c ré di to . T u do is so  r epres e nta a  t ra du çã o m o de rn a d e u m  s er  hu m a no 

“l ivre” , o nde  so m o s e st im ula do s a  co ns um ir  des o rd en ada m e nte, além  d as  n os sa s força s 

e do s lim ites  e p lan ejam en to s ét icos . N o fina l  da s co ntas , “ l ib erda de ” s em  É tica  é a m ais 

pu ra  e sc ra vidã o. 

 

Po rtan to , L ibe rd ad e é f az er  tu do aq ui lo  qu e é É t ico , v ive ndo  d e  a co rd o co m  os 

no rm ativos  e xis te nte s, m orais  e ju ríd ic os , o bs erva nd o lim ites  e m  tod as  a s ár ea s da no ss a 

v id a p ro fis sion al , p es so al  e  f am il iar . 
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